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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de pedido de equivalência de estudos realizados no Canadá por Lucas Teófilo de Castro, RG 36.417.759-7 SSP/SP, nascido em 22-10-98, em nível de conclusão do Ensino Médio, nos termos da Deliberação CEE Nº 21/01 (fls. 19).  

A trajetória escolar do Interessado é a seguinte:

	Período Letivo
	Escola
	Localização
	Ano-Série / Nível de Ensino

	2013
	Colégio Poliedro
	São José dos Campos /

SP / Brasil
	conclusão do

Ensino Fundamental

	2014
	Colégio Poliedro
	São José dos Campos / SP / Brasil
	1ª série /

Ensino Médio

	2015
26-jan até 27-jun
	Escola Poliedro
	são José dos Campos / SP / Brasil
	1º e 2º bimestres da 2ª série /

Ensino Médio

	2015/2016
set-15 até jun-16
	Heritage Regional High School 
	Saint-Hubert  / Quebec / Canadá
	cinquième /

Secondary


A responsável informa que atualmente o filho “se encontra em preparação para o vestibular”.
O pedido foi protocolado primeiramente na DER São José dos Campos, em agosto de 2016 (fls. 03) com cópia de: documentos emitidos por Heritage Regional High School/tradução juramentada (fls. 09 a 17), Históricos do Ensino Fundamental e Médio expedidos pelo Colégio Poliedro (fls. 07 e 08) e RG (fls. 04). 
A DER indeferiu o pedido de equivalência (fls. 18). 

A responsável pelo aluno solicita que os autos sejam enviados a este Conselho para reconsideração do parecer da Diretoria de Ensino e anexa ao pedido outros documentos (fls. 19 a 30).

1.2 APRECIAÇÃO
No Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, a equivalência de estudos realizados no exterior em nível do ensino fundamental e médio regula-se pela Deliberação CEE Nº 21/01, que considera como aluno do sistema brasileiro de ensino, todos aqueles que frequentaram escola no exterior por período de até dois anos (§ 2º do art. 1º).

O aluno Bruno cursou um ano e um semestre, do Ensino Médio, no Colégio Poliedro no Brasil e um ano na escola Heritage Regional High School, no Canadá, sendo considerado aluno do sistema brasileiro de ensino. 
Aluno do sistema brasileiro de ensino, que pretenda prosseguir seus estudos, deve solicitar matrícula junto à uma unidade escolar que não poderá decidir de forma que o aluno tenha seus estudos comprimidos, no que tange à conclusão de curso (art. 4º Parágrafo único).

No presente caso, o aluno foi matriculado no último ano (cinquième) do nível de ensino Secondary (www.education.gouv.qc.ca/en/quebec-education-system), e cursou integralmente o ano letivo. Entretanto, o tempo de estudos correspondentes ao Ensino Médio soma dois anos e meio, o que contraria o estabelecido na Deliberação CEE Nº 21/01 e Indicação CEE Nº 15/01 e, portanto, não se pode declarar a equivalência de estudos.
A Indicação CEE Nº 15/01, que embasa a referida Deliberação é clara:

“Já os alunos do sistema brasileiro de ensino são os que têm pequena escolarização no exterior (período inferior a dois anos) e retornam ao sistema brasileiro. A solução apontada no Artigo 4º do anexo projeto de Deliberação traduz, de forma simples que, embora recebam documentos de conclusão no exterior, os alunos do sistema brasileiro de ensino devem ser classificados, na sua volta, no limite, no mesmo nível do grupo de alunos de sua turma, que continuou seus estudos no Brasil”.
Nos termos da Portaria MEC nº 10, de 20 de maio de 2012, e da Portaria INEP nº 179, de 28 de abril de 2014, o participante do ENEM interessado em obter o certificado de conclusão do Ensino Médio ou a declaração parcial de proficiência deverá atender aos seguintes requisitos:

1.
indicar a pretensão de utilizar os resultados de desempenho no exame para fins de certificação de conclusão do Ensino Médio, no ato da inscrição, bem como a Instituição Certificadora;

2.
possuir no mínimo 18 (dezoito) anos completos na data da primeira prova de cada edição do exame;

3.
atingir o mínimo de 450 (quatrocentos e cinquenta) pontos em cada uma das áreas de conhecimento do exame;

4.
atingir o mínimo de 500 (quinhentos) pontos na redação.
2. CONCLUSÃO 

2.1 À vista do exposto e nos termos deste Parecer, indefere-se pedido de equivalência de estudos realizados no Canadá por Lucas Teófilo de Castro, RG 36.417.759-7 SSP/SP, nascido em 22-10-98, em nível de conclusão do Ensino Médio, nos termos da Deliberação CEE Nº 21/01.  Embora não tenha sido avaliado nesta data, o que poderia atestar já ter adquirido todas as competências exigidas ao final do Ensino Médio, deverá cumprir a legislação brasileira que aponta dois caminhos:

- matricular-se em escola regular do sistema brasileiro e cumprir o tempo necessário que lhe falta para obter a certificação de Ensino Médio;

- por já ter 18 anos, inscrever-se para o exame do ENEM de 2017, cumprindo os requisitos exigidos.
2.2 Envie-se cópia deste Parecer ao Interessado, a DER São José dos Campos, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 21 de outubro de 2016

a) Consª Sylvia Gouvêa
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Amélia Inoue, Débora Gonzalez Costa Blanco, Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Laura Laganá, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Nilton José Hirota da Silva, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Sylvia Gouvêa,

Sala da Câmara de Educação Básica, em 26 de outubro de 2016.

a) Cons.ª Ghisleine Trigo Silveira
Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de novembro de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

       Presidente
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